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PREVALÊNCIA DE DOR CERVICAL E INCAPACIDADE EM JOVENS UNIVERSITÁRIOS
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Dor cervical pode ser caracterizada como um conjunto de manifestações dolorosas que afetam a região cervical. 
Essa é uma condição de saúde comum que resulta em considerável incapacidade nos indivíduos acometidos. O 
objetivo com o presente estudo foi avaliar a prevalência de dor cervical e incapacidade em jovens universitários. 
Trata-se de um estudo quantitativo, analítico e transversal. Para isso, foram selecionados acadêmicos dos cursos de 
enfermagem, fisioterapia, odontologia e psicologia de uma universidade, com idades entre 17 e 24 anos. A aferição 
das variáveis foi realizada utilizando-se uma ficha semiestruturada com variáveis sociodemográficas, clínicas e fun-
cionais, e por meio do Índice de Incapacidade Cervical (Neck Disability Index) e Escala Visual Analógica da Dor. Os 
resultados demonstraram uma prevalência de dor cervical de 64,7% e uma relação de causa-efeito muito forte entre 
dor cervical e incapacidade (r=0,750; p<0,001). Entre os fatores de risco avaliados para dor cervical, foi significativa 
a relação entre a dor e a percepção do uso do colchão (p<0,001) e travesseiro (p=0,017) inadequados. Os resultados 
do estudo são semelhantes aos encontrados em estudos prévios.
Palavras-chave: Dor cervical. Incapacidade. Jovens. Índice de Incapacidade Cervical.

eduardo.junior@unoesc.edu.br
andressa_dos_santos@hotmail.com


	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	art9
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	APRESENTAÇÃO
	CONCORDÂNCIA ENTRE OS TESTES DE ELEVAÇÃO DA PERNA RETA E SLUMP TEST NA AVALIAÇÃO DA MECANOSSENSIBILIDADE NEURAL
	CONFLITOS MORAIS NA PRÁTICA DA FISIOTERAPIA: UMA REVISÃO DE LITERATURA
	EFEITO DA INTERVENÇÃO FISIOTERAPÊUTICA EM PACIENTES COM INCONTINÊNCIA URINÁRIA DECORRENTE DE PROSTATECTOMIA: UMA REVISÃO DE LITERATURA
	EFEITOS DA DRENAGEM LINFÁTICA MANUAL NO LINFEDEMA PÓS-TRATAMENTO DO CÂNCER DE MAMA: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA
	EFICÁCIA DO MÉTODO REEQUILÍBRIO TORACOABDOMINAL NA EXPANSÃO PULMONAR COMPARADO A UTILIZAÇÃO DE PADRÕES INSPIRATÓRIOS EM PACIENTES QUE REALIZARAM CIRURGIA NA REGIÃO TORACOABDOMINAL
	 IMPACTO DA CIRURGIA ONCOLÓGICA DE CABEÇA E PESCOÇO NA FUNÇÃO PULMONAR E O EFEITO DO USO DO CICLOERGÔMETRO PARA MEMBROS SUPERIORES NA TROCA GASOSA NO PERÍODO PÓS-OPERATÓRIO DESSES PACIENTES
	PERCEPÇÃO ACERCA DA ATUAÇÃO FISIOTERAPÊUTICA NO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE E AS DIFICULDADES ENFRENTADAS PELOS PROFISSIONAIS ATUANTES NO SUS: UMA REVISÃO DE LITERATURA
	PERFIL CLÍNICO DOS PACIENTES COM INCONTINÊNCIA URINÁRIA ATENDIDOS EM UMA CLÍNICA-ESCOLA DE PESQUISA E ATENDIMENTO EM FISIOTERAPIA DO MEIO-OESTE DE SANTA CATARINA
	PREVALÊNCIA DE DOR CERVICAL E INCAPACIDADE EM JOVENS UNIVERSITÁRIOS
	ACESSIBILIDADE EM AMBIENTE PÚBLICO: MAPEAMENTO DE BARREIRAS ARQUITETÔNICAS DE UMA CIDADE DO MEIO-OESTE CATARINENSE
	CAPACIDADE FUNCIONAL E DEPENDÊNCIA NICOTÍNICA EM FASE PRÉ-TRATAMENTO ONCOLÓGICO DE PACIENTES COM CÂNCER DE PULMÃO
	EFETIVIDADE DA REABILITAÇÃO VESTIBULAR NAS DOENÇAS LABIRÍNTICAS  
	SOBRECARGA DOS CUIDADORES INFORMAIS DE PACIENTES ONCOLÓGICOS DE TRATO RESPIRATÓRIO

